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Resumo 
Bactérias são organismos cosmopolitas e podem causar a morte de fitonematoides. Algumas bactérias 
destroem nematoides através do parasitismo, enquanto outras bactérias promovem redução dos 
nematoides por outros modos de ação. Objetivou-se com esse estudo avaliar a eficácia de bactérias 
obtidas a partir de dois biofertilizantes, vitaflex e maxfert, na redução da população de Meloidogyne 
exigua. O experimento foi conduzido ‘in vitro’ em delineamento inteiramente casualizado, envolvendo 
6 tratamentos (isolados bacterianos) e 4 repetições. Todos os isolados demonstraram eficácia na 
mortalidade dos juvenis de segundo estágio (J2) de M. exigua.  
 
Palavras-chave: Nematoides de galhas. Manejo. Rizobacterias 
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Introdução 
 
     Os nematoides constituem o grupo de organismos pluricelulares mais abundantes em nosso planeta 
(KIMPINSKI; STURZ, 2003). Dentre os grandes grupos de nematoides estão os fitonematoides, ou 
nematoides parasitas de plantas, que causam perdas econômicas em uma grande variedade de 
culturas. Estes organismos alimentam-se e reproduzem-se em plantas vivas principalmente em regiões 
tropicais e subtropicais (SIKORA; FERNANDEZ, 2005). 
     Os fitonematoides estão associados a raízes de cafeeiro em diversos países, mas as espécies do 
gênero Meloidogyne são as que causam maiores prejuízos. Dentre as mais de 90 espécies do gênero 
Meloidogyne (HUNT, HANDOO, 2009), 18 atacam o cafeeiro (CARNEIRO, COFCEWICZ, 2008) e três 
são economicamente importantes no Brasil: M. exigua, M. incognita e M. paranaensis (CAMPOS & 
VILLAIN, 2005). Em plantio de cafeeiro arábica destaca-se M. exigua (SILVAROLLA et al.,1998). 
     Por se tratar de patógenos de solo, o manejo de fitonematoides é complexo, exigindo a integração 
de métodos, sendo os mais utilizados o controle genético, cultural e químico, sendo este último o mais 
frequente por apresentar resultados rápidos (BERNARD, EGNIN E BONSI et al, 2017; FERRAZ, 2018; 
ZASADA et al., 2018). Porém, devido ao seu alto custo e à sua toxidade à organismos não alvos 
(invertebrados, mamíferos e seres humanos) e impacto ambiental (DONG; KEARN et al., 2014), 
pesquisadores em todo o mundo têm buscado formas alternativas para manejo de fitonematoides. 
Nesse contexto, o uso de biofertilizantes, como o Maxfert e o Vitaflex, tem se mostrado uma alternativa 
viável, com a vantagem de não contaminar o meio ambiente e não ser tóxico ao homem e animais 
(YADAV, 2017). 
 
Metodologia 
 
     O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 3 tratamentos 
(isolados bacterianos) e 4 repetições. O controle negativo  foi constituiodo de água + nematoides e o 
controle positivo de nematicida (Nimitz 0,0001 mL), para efeito comparativo. Um micro tubo eppendorf 
de 2 mL foi considerado uma repetição. Foram utilizados os isolados bacterianos B74, B78 e B79. 
     Para a reativação dessas culturas puras de bactérias, previamente isoladas, utilizou-se a técnica de 
semeadura por espalhamento (MARIANO; SOUZA, 2016) sendo as culturas retiradas da preservação 
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em glicerol à – 20 °C e realizadas repicagens simples, pipetando-se aproximadamente 150 µL das 
suspensões em placas Petri contendo meio de Agar nutriente (AN). 
     Após crescimento das colônias por 48 horas, as placas foram levadas à câmara de fluxo laminar 
onde foi feita a ressuspensão das culturas bacterianas em água destilada esterilizada (ADE), com o 
auxílio de uma alça de Drigalsky, em condições assépticas. Cada suspensão bacteriana foi adicionada 
separadamente a um tubo de Falcon de 50 mL contendo 10 mL ADE, e imediatamente 
homogeneizadas em agitador de tubos do tipo Vortex Marconi.  
     As suspensões obtidas foram transferidas para erlemeyer de 50 mL e calibradas espectrofotômetro 
(OD=0,6) a partir da leitura da absorbância no comprimento de onda de 640 nanômetros. Os mesmos 
procedimentos foram realizados para todas as bactérias 

Para determinar o efeito dos isolados bacterianos na mortalidade dos juvenis de segundo estádio 
de M. exigua (J2) em cada micro tubo foram colocados 700 µl de uma suspensão aquosa  contendo 32 
J2 recém-eclodidos e 700 µl de suspensão de cultura de cada isolado bacteriano. Após 72 horas 
incubados a 28ºC ± 3°C, os tubos enpedorf foram retirados da BOD e os nematoides quantificados em 
lâmina de contagem de Peters com auxílio de um microscópio estereoscópio 

A porcentagem de mortalidade foi calculada comparando-se o número de J2 nos tratamentos e na 
testemunha. 

A mortalidade de J2 foi calculada de acordo com a fórmula: MJ (%) = ( D/T)×100, 
Em que: MJ representa a mortalidade de J2  

   D representa o número de J2 mortos e 
   T o número total de J2 ( YIN, 2021). 

 
A análise estatística dos dados foi feita com o uso do modelo linear generalizado ou modelo de 

regressão multivariada (GLM) através do software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM). A comparação 
das médias entre os tratamentos deu-se pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 
Resultados 
 

Todos os isolados foram eficientes na mortalidade dos J2 de M. exigua. 
 
Figura 1 – Eficiência de três isolados bacterianos (B74, B78 e B79) no percentual de mortalidade (%) de 

Meloidogyne exigua após 72 horas de exposição. 

 
 

 
Fonte: Autores 

 
Médias seguidas da mesma letra não difere estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-knott a 5% 
 

Discussão 
 

O uso bactérias para o manejo de fitonematoides vem sendo estudado nos últimos anos, o que pode 
ser explicado pelos elevados riscos à saúde humana e ao ambiente causados pelos nematicidas 
comerciais e pela busca por produtos que promovam menor impacto ambiental (RODRIGUES et al., 
2016). 

A maioria das estratégias de triagem 'in vitro' alavancam a capacidade de cepas bacterianas 
antagônicas causar a mortalidade de J2 ou suprimir a eclosão de juvenis (WEI et al., 2010). Numerosos 

CP B74 B78 B79 CN

0,92 a
0,77 b

0,61 bc 0,57 c

0,25 d
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estudos relataram que filtrados de culturas bacterianas também mostram atividade nematicida 'in vitro' 
(ALI et al., 2002; MENDONZA, et al., 2008). 

O sucesso para a mortalidade de fitonematoides devido à ação bactérias deve-se ao fato delas 
produzirem algumas substâncias como compostos voláteis, ácidos graxos, sulfeto de hidrogênio, 
enzimas, hormônios, álcool e compostos fenólicos. Tais produtos podem ser tóxicos para os 
nematoides ou, caso esses estejam no solo, podem suprimir indiretamente a população de nematoides 
por meio da modificação da rizosfera (YOUSSEF e EISSA, 2014). 

Rizobactérias que têm sido estudadas para o biocontrole de fitonematoides incluem Agrobacterium, 
Alcaligenes, Bacillus, Clostridium, Desulfovibrio, Pseudomonas, Serratia e Streptomyces. De acordo 
com Stirling (1991), o grupo das pseudomonas fluorescentes é o mais encontrado nos solos, 
principalmente durante períodos de grande produção de exudatos radiculares.  

Rovira & Sands (1971) citados por Akhtar e Mali (2000), também afirmam que as bactérias do gênero 
Pseudomonas estão entre as mais abundantes na rizosfera, uma vez que são encontradas em 
materiais orgânicos. 
     As bactérias apresentam potencial para serem empregadas em formulações comerciais e aus 
principais vantagens são: a) fácil produção massal devido à habilidade que possuem de serem 
cultivadas in vitro; b) fácil armazenamento; c) boa adaptação às tecnologias de formulação; d) não 
requerimento de manipulação genética; e) eficiente crescimento saprofítico; f) pequenas quantidades 
de inóculo são necessárias para aplicação; g) aplicação simples; h) não dependência de fontes de 
energia para sua sobrevivência; i) à medida que as raízes crescem, se tornam colonizadas pelas 
rizobactérias; j) apresentam atividade antagônica a fitonematóides durante a fase mais sensível de 
desenvolvimento das culturas, ou seja, durante o desenvolvimento inicial e k) é economicamente e 
ecologicamente aceitável (ALVES et al., 2012; ALVES et al 2014; ALVES et al 1015; ALVES et al 2016). 
 
Conclusão 
 

Todos os isolados foram eficientes na mortalidade dos J2 de M. exigua. 
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